PARECER Nº 1762, DE 2015
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N( 798, DE 2015

De autoria da Deputada Marta Costa, o projeto em epígrafe pretende instituir a “Campanha de Conscientização sobre o Câncer de Pele”.

A propositura permaneceu em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação.

Na sequência, a matéria foi distribuída a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na qualidade de Relator, analisá-la à luz dos aspectos definidos no § 3° do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.
Ao fazê-lo, verificamos que o projeto merece prosperar, uma vez que procura assegurar o direito à saúde através de campanhas educativas. Assim, encontra-se em absoluta consonância com as diretrizes instituídas pelo artigo 198 da Constituição Federal, que prevê a atividade preventiva como prioritária, no âmbito dos serviços públicos de saúde. 

Atualmente já existem ações pontuais a respeito da conscientização a respeito do câncer de pele, como por exemplo, as campanhas realizadas pelo Hospital das Clínicas na Capital e pela Sociedade Brasileira de Dermatologia. Ainda, o dia 24 de novembro marca o dia nacional do combate ao Câncer de Pele.

No mesmo sentido, o projeto institui medida que tem por objetivo diminuir a incidência do câncer de pele na população, através da conscientização, procurando evitar o desenvolvimento da doença. Outrossim, através de campanhas educativas é possível, a médio e longo prazo, diminuir o alto custo do tratamento contra o câncer, que onera os cofres públicos. 

Por isso, entendemos que a propositura deve ser acolhida, pois tem por objetivo assegurar a garantia de direitos fundamentais através de ações que asseguram um grau mais elevado de proteção do direito à saúde.

Pelas razões expostas, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei no 798, de 2015. 

a) Afonso Lobato – Relator 
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 6/10/2015.

a) Celso Giglio – Presidente
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